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RESUMO 
 

 Este relatório contém a casuística das diferentes componentes do estágio 

fundamental realizado. São descritas as instalações dos locais de estágio e são 

desenvolvidos alguns temas abordados nos estágios: vacinação contra o tétano e 

contra a influenza equina, complicações mais comuns no pós-cirúrgico de cólicas, 

arterite séptica em cavalos adultos e em poldros, requisitos legais para um centro 

de recolha de sémen e para os garanhões doadores, vulvoplastia, colheita, avaliação 

e processamento de sémen. Assim como uma breve revisão da fisiologia 

reprodutiva da égua e do seu maneio reprodutivo. Contém ainda uma revisão mais 

aprofundada sobre transferência embrionária em equinos e um caso clinico 

acompanhado durante o estágio. 

 

Palavras-chave: equinos; reprodução; transferência de embriões; artrite séptica; 

sémen; centro de recolha de sémen; 
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ABSTRACT 
 

Equine clinic, surgery and breeding 
 

 This report contains a resume of the different components from the final 

externship. There are described the externship facilities and there are developed 

some of the discussed topics on it, such as: vaccination against tetanus and equine 

influenza, most common postoperative complications of colic surgery, septic 

arthritis in adult horses and foals, legal requirements to semen collection center and 

for the stallions donors, Caslick, collection, evaluation and semen processing. A brief 

review of the mare reproductive management. It also contains a most thorough 

review about embryo transfer and a clinical case followed during the externship.  

Key-words: equine, reproduction, embryo transfer, septic arthritis, semen, semen 

collection center 
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